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10 de Junho de 1912 do Rpre do" Coe, 


soliica das nações as questões economicas « de melhor se hade defender, havendo sobre tudo 

ico ueceial é túdo, emquanto em nosso uma grande rivalidade da parte da primeira 

Palo ve entretem à discutir e a ba Teitos aqui uma declaração da Taigliche 
Mo fade ser do sr: dr, Afonso Costa, do sr. Rundschan que diz. 


ani José de Amei ou do sr dt Boto a 
A nomeação do Barão Marachall para ministro Camacho, eia serie de doutores para tratarem. «Deve saber-se que uma nova questão sespre. 
da Alemanha cem Londvem despertou tanto à im 19.04 O encravarem com Fabulices. senta” sobro. qual à  podio em que da euicontra O 


prensa, de todos os pa 
co do que se pel 
ão preocupava o 

de acontecimento. 


esse pa 
indo. à o! 
se debatem de port 


dem interes 
políticos, infelismente 
Persistindo. em cui 
nuúto mais dos meus in 
testo e valtden, do qu 
? de saber que o Ba 


anom, pois. 
de titia, em Karla 
tendo feito seus estude 
em, Heidelbery onde foi 
muito laureado e que, 
aeguindo a carreira di 
plomatica nela se distn 
gui de firma à torna 
xe uma das primeiras fl 
Euras [da eipioma ) 
considerada nom 
político, 
Uma das missões ma 
importantes e a mais re- 
conte” do Barão. Mars- 
cal, foi em Constant 
“opa, na conjuntura que 
ele pais, atravessa € 
que'o ilustre diplo- 
ta tão bem soube des 


Alema E 


ra substituir 0 


em que estas duas 
Gões se querem pôr de 
acórdo. E 
qa E que & o ponto 
e interessa a Portugal, 
6 que a imprensa estr 
eira não oculta, a d 
Deito de todas as decia- 
rações em contrario das 
“las chancelarias. 

Na atual orientação, 


“e partidos (arado preocupam com à questão de interesses ec 
não político, alcançando fô 


abe-se quanto a Alemenha e a Inglaterra se jogo das negociações anglo-alemans, no momento 
vom. em que o Barão Marschall vem para Londres to- 


a partida da Alemanha.» 


azendo se 


Eos que afetam as duas potencias, em luta qual mar nas 


E mais adeante acres- 
conta 


Em primeiro logar 
guram hoje au quest 

de problemas econo 

blema colonial, À Infla 
terra e à Alemanha não 
por emquanto, a modif 
ta de Africa, eliminando 
dela a cór' portuguêsa 
(o ialico é novso) “À no: 
Jução que se deve preto 
acaso, à dividir esse do: 
julgamos, haver modifi 


O Temps publica um 
telegrama. do seu cor- 
respondente de Londres. 
em que lhe comunica 

«Asvarias informações 
publicadas pela imprensa 
de Londres e de Berlim 


pertaram aqui vivo into- 
“Mir. Lloyde George 

fea saber no ministro dom 

negocios extra 


lhe pergu 
dade r-se 
qquer acbrd 
colonias portuguêsas, ao 
“duard Grey co- 

municou a este deputa- 
o poder responder 
sobre que, 
feira daria explicaçõ 


E dever, da, crónica 

pôr os seus leitores no 

á facto do que se diz na 

BARÃO ADOLFO MARSCHALL Enab as 

do que se discute mas 

chancelarias úcerca das 
(Veja Cronica Occidental) —(De fotografia) colonias portuguêsas, 


Novo EMBAIXADOR DA ALEMANHA EM LONDRES PARA O ACORDO AxcLo-Gemmánico 


tá 


O decente 


E! uma questão velha, dirá 0 leitor, esta das 
potências cubiçarem os nóssos grandes dominios 
Eolonias, mas tambem é certo que essa questão 
made uma ver se torna a ventilar e com maior in- 
tensidad 

“Os dicitos de Portugal sobre as suas colonias 
tem ao e bra ab de dans trad à 
Público, principalmente, por viajante estrangei- 
Tos que Mi teem transitâdo desde Levingstone 
arê Cameron, Stanley. e outros, que sobre clas 
despertaram às atenções do mundo, quando aliás 
exploradores portuguêses, como Serpa Fino, Ro 
sito Ivens, Capêlo, Antonio Cardoso, Cordam, 
“tes por Tá as atravessavam, estudavam é em 
Preéniiam obras publicas para as melhorarem, 
Aesenvolver sua. colonização, e construcem os 
primeiros caminhos de ferro no continente negro. 

A posse e dominio de Portugal nas suas colo- 
ias Est assegurada por traçados internacionaes, 
que ainda não foram derrogados 

“Agora encontra a cronica uma resenha desses 
tratos no be elaborado protesto que à Aca 
den dao Ciencias de Pora, formou der. 
ca da integridade das colonias português, con- 
Cr as teidanciosas modia espalhas na im 
"Principiando pelo tratado de 1886 que deli 

*incipiando pelo tratado de 1886 que delimi 

tou na fossa. Altica os domínios enlonises da 


Uma violencia nestes casos sexia fahar à (é 
dos tratados, o que nenhuma nação civilizada 
poderá praticar sem perda da sua dignidade e 
Completo despreso da Justiça. 

Entretanto 6 preciso prever quanto se poderá 
sofiamars s0b O pretesto das tac xonas, ou esf- 
Tas de iblvencia, para subreiciament substituir 
à soberania de Bortugal nas suas colonias afri- 
Canas, que o mesmo É que cabulhar à nação da 
importatia que lhe ésta tomo potencia colonial. 

Para exiár este desastre, é preciso empregar 
todo o esforço da nonsa atividade e inteligencia 
ct fomentar o desenvolvimento progressivo co 
Íonial por meio de uma atinada administração, 
com 18 adequadas do país africano que facil 
tr cer to idea mtas aan 
am à emigração da metropole para aqueles vas. 
tos dominios portuguêses. no 

Esta veria boa política, a mals pariotica, à 
mais postiva para opôr a estas cubiças estranhas, 
cobradas a0b “o pretesto de eivilisação, que 
tem concondos —. “º O Pombpiia P 


Ao encerrar a cronica chega a Lisboa a grando 
Missão Americana Panamá-Pacifico que vem á 
Europa estudar os melhores portos para as rela- 
ções comerciaes e de navegação, a pôr seu país. 


scola de Arte de Representar do Conservatorio 
de que é director ar Julio Dantas, que está 
emptegando imeligente esforço para levantar O 
cio acenal da decadenca a que chego 

O pulbico poude assim assitir aplaudir um 
espeiaclo Bem portoguts, desde o Cusco a 
tor das farças mb aos Jovens artistas que as re- 
iessniara & à música, original de um alimno 

o Conservatorio, que não discordava da época. 

“Que a nacionalidade portugutsa reviva à des: 
peito de tantos zangãos que trabalham para à 
Perder. 


Chrrano Au. 
x a 
La Exposícion de Bellas Artes de Madrid 


La Socolón Portuguesa. 


Con la asistencia de 8, S.M.M, los Re 
JEspafia se ha celebrado solemnemente la ima 
aci de la Exposción. Nacional. de Bellas 
Áries Um pablic mumeramo Ind los a 
redediores de los Palacios de la Expostción, pre 
tando al acto ese cartetr 
democráico y popular q 


O Sanau No ConseavaTonio — RÉPuEsENTAÇÃO DOS 
prLOS AtiMNOS DA ESCOLA DA ARTE DE REPABSENTAR= ÃO CENTRO O DINETON DO CONSERVATORIO St. Dh. JULIO DANTAS. 


Alemanha e de Portugal, e o acordo de 30 de 
agosto e 1 de outubro de 1890 sobre os 
luso-alemães, temos : 


«Os tratados de 12 de maio de 1886, entre à 
França e Portugal, litou as fronteiras comuns 
mas colonia da Ática Ocidental. 

O modur vivendi de 14 de novembro de 1890 
fixou as fronteiras comuns Á Inglaterra e à Por- 
og nas colonias da Arica Oecidental e Oriental. 
O atado de st de junho de tg xou os limites 
das fronteiras anglo portugubsas na África Me- 
rilional, Os acordos de 4 de setembro é 5 de 
outubro de 1895, de 29 de fevereiro de 1898 é de 
24 de Janeico de 1899 fixaram os limites entre as 
olonias portuguêsas e inglêxas. Os limites carre 
Portugal o Estado livre do Congo foram fixa 
dos nas conferencias de Berlim é de Bruxela 
Or uatados de 25 de maio de 891 resolveram as. 
Aiicldades de viação entre o Extado Lire do 

ongo e os. dominios português, « esclarece. 
ram a delimitação das esferas de soberania na 
Tundas 

Eº evidente que os limites dos domínios portu 
“gulses em Africa estão difnidos € assentes des- 
fe que, por circunstancias que a cronica se abstem 
de Uthluçar agora, outras nações tiveram artes 
de por lá arrajacem colonias sem os trabaios 

Ge? os portugutea tiveram para primeiro des. 
dobitênt aquele pais em que estabeleceram as 


RADES» DE Gi. VicentE, 


(Cliche A. Lima) 


em comunicação direta com o velho mundo atra- 
vez do canal do Panamá, que será inaugurado 
daqui a tres anos, em 

Vem aínda encarrega 


da pelo presidente Taft 


Ee a ae aa 
saio, quo poe o ? 
guga da PO ma 
gs 

pa a 
do ai 
o 


deben de tener empre es- 
in certamenç. UNO 
Situados aquellos eu 
cio en el centro de Parque 
“de Madrid, uno de los pa- 

ras mas poéticos y m 
Tels de” Europa, con las 
Restuoso a 
dio, y Tas gentes, pululando 
por os pafones de a Jxpo. 
Helo 6 pascando por los 
es redor Me os 
no hay que exfortar 
Ta imaglnacion para 
condena que al fabra 
arte bello y lahor- 

a naturalea 


uma. peseta son tambien 
amantes de solarar el espl- 
rita com Tas sugestivas im. 
presiones de las pinturas y 


de los múrmoles. 


7 
toe tao qu 
objto por partede 
del una digincion der que 

aum no pueden vanagloriárie otras naciónes en 
ea elado de concursos nacionáes, fgurán muy 
clignamente al lado, de los pintores, escultores 
cobatics que prosiguéndo, en estos Hempos, os 
irtanfos de nuestra pintura obtener ruidonlssimos 
ditos por el mundo, ultimamente en la Exposf. 
clón Taternacional de, Ameterdam en donde Es- 
alia, en as personalidades, de sus artstas Zu. 

agã, Sorolla, Martinez Cubeli, Res Acosta y 
Ca na obtendo el Gran Premio de Honor de 
fa Pintura y cuatro medalias de or, recompen. 
são no aleanadas en tal importância por ninpun 
Ca nación. 

Tas cobras de los art 
mu preerentemente fistaladas em la sela [= 
era ab ala derecha del Palacio dela Pintura, Un 
end imenso lena de contínuo esta sala adm. 
Findo las, obras de los portugueses y haciendo 
Consideraciones y. vivos elogios de elas. No hay 


portugueses han sido. 


Do e, Antonio da Conta recebemos esa coresponden- 
y oa colega Vidas arrasa po 


do dar publicidade 4 dita 
do Con artita pimor 


O OCCIDENTE 
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para que decir que los ilustres plntores Malhoa y 
Ta línea, e uno con su género de costumbres y el 
otro com la maestfa extraordinária de aus retra- 
tos, Y para mi gusto, puesto ya á precisar entre 
ambos motabilisimos aristas en este certámem, 
jp, saldo como al más vetorial gran Ma 
lhoa, el festejado autor de Los borrachos obra 
singúlarísima, eminéntemente. portuguesa y em 
la que como un simbolismo han visto los espafio- 
Jos el homenage rendido por un gran pintor her- 
mano É Ja manera de hacer cspafsolísima de 
nuestro inmortal Velazquer, Un poco de más di- 
diversidad de tonos y cambiantes en las entono- 
ciúmes de ásta obra y seria, no hay que dudario, 
eo que estara en primera Hla en a Exposicidn 
de Bellas Artes de Madrid 
“Columbano, no obstante de no hallarse muy 
bien representado con las tres obras que expone, 
sostiêne en Madrid su gran fama de retratista que 
tantos jaurees le han valido en su carrera. Zoe 
Wanthelet se nos muestra como una sorprendente 
“dos retratos, superiôrmente 
Pina ide madre, obra de relamo ace 
uadisimo y de una factura lmpia y castizamente 
rio, E una Buena pintura.” 
Caros Reis lama, por otra parte la atencibo 
con au gran liemo La feria obra en que el mo- 
vimiento.y. bullicio de la multitua, Dajá los ár. 
does me expresa con justeza y sléndo ademradf. 
sino el ambiente du cuadro, en el que parece 
tespirarse el aire fresco y saludablo de lá cam- 
Ja portaguea ty bin moy bin, D: Calor 
De Alves Cardoso figura um cuadro que la 
Una. leceiun, pintura de cierto encanto campe- 
sino; de Constantino Fernandes el Henzo Aba, 
dlonados en donde el artista ha recogido con gran 
acierto una sima, uma 
de esas 1 


aplausos, y en horabueta á todoscllos, pero acen- 
tilando mf admirácion a Malhoa, Columbano, 
Reis y Wanthelet, verdaderas glorias de la 

tura portuguesa contemporai 


Otro dia apuntaré ligér 
ça puntaré ligéras. 


Madrid = alo de 19 
Avetauvo Covanst. 


* 


A serra do Caramullo 


Entre Mondego e Vouga correm terras alas, 
emo Mudo a serra do Nossa Senhora da 
Lapa, & que atingem a major altura na serra do 
Caramulo (oo metros). Part desta erra é de 
nature svhistosa, parte. graníica, derivando 
babitanpectos bem diversos. Ora se veem lomb 
arredondadas, cortadas mum ou noutro 
Pelos veios inte oa slcadar por 
Corregos, abertos pelas nguns; ora penedi 
me de rochas graniticas de fóemas caprchosas. 
E esa a parté mais iaerensante da eira. Tem 
de certo. d peimeico, logar o aglomerado de ro 
“has, que de encontra má parte mas alta da mon- 
tania e que de longe se avista, 
“Parto obra de gigantes. Segundo se Iê na 
Chorograbhia de Portugal do Ps Carvalho o 
ques Gâveiro D. Kayimundo teve a curiosa 
idBa de mandar cajar êxte pico é já para isso 
vinha cal, Lembrando se, porém, de que. picoto 
branco poderia servir de 
mayeigastem perto da costã, 
THA rochas cueosssimas, imitando, umas, es 
tatuas “muniladas, outras, poricos gigantescos 
(lg 3), grutas. vastas, cómo se vê na Longara 


(il Este quadro foi pablicado em suplemento brinde ao 
isa estan db do de desert, 
a Pao mn 10 do Ocuiewres pala n de 


SEE 
(Se Si E ida ater pet pai a cet 
RE 

dp ão 
ASR 
us pára o Cio oa ie o ir 
aa po à Voa a Ar 
E 

Raio passa 
pao eia 
ps : 

ER SN Sa 
Prés, cocada em pos pi 
a de cp 
ERRA ie 
e a Dea 
RE fe dC 
Pi pe 
q ads na ação te 
furação 

a a cais Core 
App pe ta 
ob ne nc oclinados da menaaha 
gar fra Ss 

de plo CO. ge ditado é 
a cn 
panic prego do vers do ços a 
Get em ao baião lindo ro. 
e iso pela gera da sr, O SU. 
pues os AD a ia een O 
Asp dd gaia rn Cadena e mr 
is aero em frente e par a quer modo 
a ço do qto o do Can 
go, Esta: E a pose pen, Qua 
deli não é gundo a pre ra 

is go o belhaado proc deste 
E 

ES Bo 

pos Elvas Boas arvores não são rca £ 
Pati mal podera haver e um poco dc 
qdo diligenco fala tro Jo o Ee 
des hu em bom ppl sola ae a 
eira eos do piso rs 
pias à preside de ogia De 

cada ia mais diminua jm 
sad rece o 
sleo doce 

pirão 


Iontsa vo Guansão 


de arvores, o que seria boa fonte de receita para. 
os habitantes. e 

A vegetação da serra é quasi toda rasteira, for 
mada principalmente de urzes, tojo e carqueija. 
E” dani que os 1 5 
para estrúmes e ainda combustivel. E' ainda d'es. 
a vegetaes, que tiram alguns alimentos os ga- 
dos, que são bastante numerosos. 

"Dos vegetaes que se encontram na serra, um 


merece especial menção: E” o loendro (Rhodo- 
dendron Bseicum), abundante nas visinbanças de 
rá tim fo 


“ei, Por cs rochas, par ds corra do 
de ga es pla pros dao 4 Pt 
a pp ja jo qa a dono 
(ii E o ca par da ea 

popa red ja O im 
Sp a 
as bio des té o tstmemo dos eo 
Dos see jo é cuia a 


a A roca Inclioada em pg de comprido 
po rd da ria Eca atra de 
East gruta 


Produzem as terras milho é centeio priicipal 
mente e em muitas partes ainda se cultiva a vi: 
Dl Às vacas dão optimo lie, hoje empregado 
no fabrico de manteiga. 

A serra ten, como butas, recordações histo 
cas, costumes jaerescantes  Jendas mais ou me- 
cê arioras. Dos fepos precisas ha ant, 
Tegularmente conservada, perto da pequena po. 
veêção do Espirito Santo dPArea. (1) De tempos. 
Intigos restam à capela de S. Bartholomeu e à 
greja” do” Guardão, a primeira que houve na 
Are toje moderaitada” e por lato sem valor 
first que houve catelos mouriscos & que d 
des dão desto Iragmentos de telhas, não raros nas. 
proximidades da capela de 5, Bartholomeu, 
ami se geculioa em gruta de grandes roch 
dos, segundo a tradico prior do 
Crato. Por cecasão da 
fu oram escondidos em tronros dcos de velhos 
Cilossaes castanheiros. À pequena distancia da 
Sapela de'S, Barbolomeu está o poço da grade. 

(leite ter a grande profundidade uma frade 

E ouro, que mlbguem até hoje póde tra, por- 
“qi quem faso tenta, á fica. 

Tola serra e viinlianças ba durante o anno va- 
sas romaria e ess. 

estas é curiosa à das eruçes, que tem logar 
em quinta tirada Ascensão.” á 

Tadumem se nesse dia Juno 4 capell de S. Dar- 
tolomeu 08 povos de varias freguezias com ds 
Tespectivas cruzes e dabi seguem até á igreja do 
Cifeião, junto da qual páram, Dessa igreja sáe 
carão o parocho com seus fregueros e a cruz 
Cochial, que vae tocar nas cruzes das freguesias 
Presentes: E” o abraço dar eruges, como dem... 

Entram depois todos no peducho templo para. 

Por tudo esta serra merece atenção. 

Hoje uma linda, e boa estrada passando por 

mábila, Campo de Besteiros e Guardão dá ac- 
cesso té Paredes, Os amantes 
não deixem de vis 


de recrutas 


"A arma de artilharia é, por ventura, aquela 
do nosso exercito que se encontra em melhores. 
condições de instrução e armamento, espes 

a de baterias de artilharia a cavalo 


nosso exercito. 
Estes carros observatorios são formados de 
uma série de estrados ou caixas, que se ajustam 


“umas sobre as outras por meio de corediças que 


lhe a altura, conforme fôr 


ntárias. 


o que se encontra representado na pri- 
meira gravura dos exercicic 5 E 
Difere à artilharia denominada a cavalo da de 


cola, de Tiro de Artilharia, em Vendas Novas, 
exigindo maiores despesas com transportes, O 
que g$ poupou agora, fazendo-os nas proximida. 
es do quartel, 


1) eprodusida no nº 1183 do Occimert, vol, XXXIV de 
ron, paga aq 


O OCCIDENTE 


A SERRA DO CARAMULLO 


4. Paneves — 2, Ux roxnico arcastesco — 3. Loncara — 4. Hanrraxres DA set — 5. O LOENDRO, NAS VISINHANÇAS DE CAMPIA 
(De fotografias enviadas pelo sr. J. Henriques) 


O OCCIDENTE 


Gs exercicios de Artilharia para prova final de instrução de recrutas 


f 


Derois DO EXERCICIO, À BATERIA EM DESCANÇO 
(Clichés da «Mala da Europav) 
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O OCCIDENTE 


Para o efeito, foi escolhido o terreno comprem 
cida ente a, etrada de Belas ao Sabugo e a de 
ABeja a D. Maria, am pouco a cavaleiro do 
Casal da, Corujeira. Avisonese a população das 
visishanças, do dia e hora do exercido, para que 
Mio transita ninguem nos terrenos itados é 
foram: postadas. vedêtas em todos os caminhos 
Covergantes para mais segura precaução. 

Os alvos foram dispostos a dos mile siscen- 
tos metros de distancia das bateria, verificando. 
SE durante o exerico que os recrutas aproveita” 
Vam os tios com presto. 

Os exercicios talifineram plenamente, tanto os 
ofiaes co nisto da guerra gene. 
ral comandante da” primeira divisão que à cles 
asiairam, 


(Goneluito do numero antecedente) 


Hestnos agora archivar, arestas, paginas a 
parte da sua obra que corre impressa e que, com 
quanto importante, muito mais o seria, se toda. 
ella gosasse de egual beneficio, pois são valiosos. 
os trabalhos ineditos que se encontram espalha- 
“los pelas diversas secretarias, principalmente nas. 
do ministerio da fazenda, onde durante o seu 
consulado, tudo era escripto de seu punho, com. 
excepção, unicamente, das portarias de mer ex 


eus trabalhos impressos, de que temos 
conhecimento, damos, pois, à seguinte nota: 


As conferencias democraicas e a reseção 
dimasar nes Iiteraria, 8 (164248) 
de Tapa 


Os melhoramentos do porto de Lisboa, Dis- 
curso proferido na Camara dos Senhores Depu- 
tados, nã sessão nocturna de 3 de julho de 1 
por Augusto Fuschini, deputado pelo, circulo 
nei 


santiago do Cacem, Grandola e Torrão). 
Lisboa, Imprensa Nacional, 1885 (177 ><96) de 


56 pag 


JI Rogulamento do trabalho dos menores 
Industrião Ibi 1890 (178 >< 99) de 103 —1 pay 


JU Padarias mun 
boo, Imprensa demoernica 
11 pago e um Plano 
Mmicipal de Lisboa. El 


se soprar io 
1889 (108 3620) de 
po a padaria 


As duas ultimas dictaduras, Discurso proferix 
do na Camara dos Senhores Deputados, nos ses- 
sões de 29, e 31 de maio e 3 de junho. Lisboa, 
Iinprénsa. Nacional, E4G0 (174><90) de tou pag 


osição de principios da Liga Liberal. 
Tao! mprénsa brpoprapides, (206 120) 


a 
Solo 


tatutos da mesma Liga, 


Fragmentos de memorias, Liquidações poli 
cas, Vésmelhos é pues: Lisbon, Companhia tp 
Dographica, 1896 (176395) de KV == 35163 
E A 


11,0 presente e o futuro de Portugal. Ibi 1899 
de XVL 4go— 2971 pago e dois mappás. 


A eleição de S, Tiago de Cacem em 1899. 
apreciações dos resultados do inquerito dirigidas. 
ao venerando tribunal de verificação de poderes. 
Ibi rgoa de 24 pa 


“A nossa situação financeira em 1900. Discurso 
predomina dt Sonoras Deputado, 
ha sessão de 2 dewbril, Lisboa, Imprensa Na- 
cional, 1900. (179591) de 69 pag. 


O «Goma sbre a did extenso 
so proferido na Camara dos Senhores Deputa 
do na sessão de 27 de maio de 1901. biigor. 
(1792601) de 84 pag 


Ensaios de historia da arte. A arehitectura 
religiosa na Edade-media. Ibi 105. (181><07) 


Como dissémos, ao principiar este artigo, 
ca tivemos a pretenção de escrever a biographia. 


de Augusto Fuschini; por isso, o que ahifica, são 
simples apontamentos, que servirão, quando mui- 
to, de pequeno guia, a quem tiver de traçar o 
perfil de tão illustre portuguez. 

Manerisho DA Fonstca. 


As ultimas perdizes 


(Gontinuado do numero 1 


A indiserição parva do Inacio veiu reanimar à 
aiscordia daquela noite em casa do dr. Gil, que 
parecia terse acalmado entro ele e a Germana. 
"Tudo transtornado 1 
O Inacio, na precipitação de fugir 4 iras do 
advogado, não deixára só cabir o chapeu de chu- 
va e'as perdizes, deixára tambem cabir a carta, 
que a Germana, não lhe escapando nada, sorra: 
dramento foi apanhando, do chão, sem que o 
doutor, no melo da sua furia, desse por isso. 
Meio esquecido das dôres físicas que, naquele 
momento, Não O torturavam menos que as dôres. 
sra, 6 dr, Gi, elo, dentro, mei fóra da 
Cama; clamava pelo Tnacio, que fugira 4 sua có- 
Tera com a precipitação que se vis, 
O escrevente havia de destindar a meada, que 
no dizer do dr. Gi, ele enredeara. 
ra um imbecil, um parvo, explicava o dr. Gil 
4 Germana, confundia as colias; já Já no carto- 
fio acontecia o mesmo, misturava 08 procestos. 
ns com os outros « só à sua paciencia é que o 
“aturar, por ter d6 daquele desgraçado, sem 
e mem geo para nadas O O 
ra drmara todo aquele entedo com as per- 
SC a carta. Não sabia explicar, uma coisa 
tão simples, de nenhuma importancia, mas que 
“de tivera ártes de complicar e fazer o pômo de 
discordia naquela casa, onde sempre houvera paz 


Ta, o Inacio, não estava para 
je flora mai ones, qu fo para da 

"À Germana, muito fatuenta, não se poudo con: 
ter sem sair em defera do pobre escrevente, € 
atalhou com reprimenda 

É o pago que o sr. doutor lhe dá de o ser- 
“como um cão. 
TE continuando em desabafo mal contidos 

É A"mesma sorte me espera, mas eu é que 
sue vo embora ame que 6 a doutor me mam. 

O doutor não deixou a Germana acabar à fra- 
se, saltando pela cama fóra, tão lesto, como se 
ida já le doêsse e, agarrando a Germana por 
tim biaço, Feb sentar poximo dêle, tentando um 
esforço sbre i proprio para aparifuala, 
e cd ue mim à imônda embora. 

inha que vêr se tantos anos me dei 
xava. por uma ninharia. E não heide eu estar 
Somtra'o Inacio que armou toda esta intriga. 

Mas a Germana, indignado, atalhou, no imeio 
do seus fatos: 

26 Inacio, 0 Inacio é com que o ar, doutor 
Ino dá. Querem vêr que ele é que escreve cart 
da aeohora a quem o a. der manda perd 
tes 

O dr. Gil intopiu por momentos com este ar- 
gumento, até que uma ideia luminosa o tirou da 
atrapalhação em que estava. 

as quem lhe disse que cu escrevia cartas 
a senhoras 

Ea Germana prontamente: 

É Gra ssa, então eu não oiço bem 

= Talver ouvisse. mal, no meio da confusão 
que fez aquele maldito Inacio e para mais... 

E Credo, interrompeu a Germana supresticio- 
samente. Não diga estas coisas do pobre homerm, 
que até É um pecado. 

É tirando da aligibeira do avental amal fadada 
carta, acrescentou. 

Toe, se doutor, se eu ouvi mal, aqui está a 
carta que me não deixa mentir. 

O doutor intupin novamente perante aquela 
prova. esmagadora, que não esperava, mas como 
Aavogado encartado na rabulice dos tribunaes, 

ão de desconcertou e pronto lhe acudiu uma 
ideia 

Sho, você tem a cartas tanto melbor, Dêa 
cá, e já ra vêr como está enganada. 

“A ermana abria mio os olhos para vêr me- 

Ela pouco que aba lr tha apre 
ido com o doutor em horas de paciencia para à 
Ensinar Com dificuldade estreia o rol da com- 
pras que só ela e 0 galego dos recados enten- 


diana, mas apesar disso aum tanto melhor pin. 
dipsine 2 ca do ptão, à qu do re 
fa ais acontumado. 

Vo Tae ouvisse Tal, mas ainda se Ir bem 
o que AS atá die à Ceritna apresentando à 
SO dr. Gif alhado na 

e. Gil fogo uma gargalhada. emquano nu 
(ola: Cada vê cabra a Cl 
a egepromda e qu o douto ris tan, 

o que le vol, Germana? 

— Li o que ahi está escrito: D. Vitoria Euse- 
ig Valera. ; 

E "6 domo contiara ds gargalhadas, como 
ua one o pro Egas 
Ra enganada ; Sa enganada, e rindo, 
do qua pain bro netos 
não é dona, é doutor. Ea 

doem, espamiada com tanto rir, chegou 
a focos que 'o doutor tivcio enlouquecido é 
Ainda mais por aquela troca de dana é de dou: 
toe que no perca 

os se 

Digo ddontora não d 
maio Boo! você io perceba? 

ESB 6 quo ah et cxeo: 
ia alem! 


a e afrouxando 


escapado pôr u 
para o meu 
se, o dr. Eus 
o conhecem, 
O senhor é que me está enganando com est 
historia, Pois. se ele se chama Eusebio, como 


não 


isa de toda esta embru- 
m aparente indi 

o de á procura do 

 Eusebio, o acudin- 


ele de encontrar tal senhora 6 el lá não mo 

A Germ 
cordar, emqu 
gativo, superior, observava 0 efeito que aquele 
argumento de ultima hora. produzia na sua ânti- 
ga governo 

= Sá liso será verdade, mas porque entendou 
o sr. Inacio que era uma dona Vitoria e... 

— Pois ahi é que está a estupides, atalhou com 
esperteza o doutor, 

Continuando, conciliador. 

— Olhe minha Germana, isto não vale nada e 
comtudo eu tenho me exaltado e você tambem. 
Acabese com a semsaboria que veiu perturbar a 
pax desta casa. São horas de mocegar, Veja se me 
põe outras papas quentes, que estas já estão frias, 
€ o doutor aconchegava-se com a roupa, como 

sm, precisava descansar, soltando um gemido 
e fadigo 

A Germana com os seus fatos, esterica, net- 
vosa. sentia necessidade de repouso é, mais hu- 
manisada, com o gemer do doutor, foi-lhe apli- 
cando umas novas papas sobre os rins, chegando: 
lhe melhor à roupa, como se faz ás creanças. 


meio convencida, pareceu con- 
o o de. Gi, nun fest inorto 


jando a criada yelu. 
gente de mais em 


“Tudo entrara em socego, 
gritando da cosinha que ha 
casa. 

Vira atravessar um vulto e sentira mecher na 
porta da escada. 

À Germana cheia de mêdo, mal se teve na 
pernas, e o di. Gil inquitindo do que sucedia, le. 
Vantou-se da cama em camisa de dort 
Gando mão de uma espada da panoplia 
ho, gabinete imediato, avançou pelas c 
indo á frente à criada, moça c resolut 
dieiro na mão, à descoberta do inimigo, 

Sombras fantasticas moviam se pela 
das casas que os dos iam percorrendo. 
projéções 


“desenbavam 
as suas. figuras que se desenbavam. 
Eeibantadas, pavorosas, fugind 

do dr. Gil, que ele em (ão brandia para um lado 
e para o outro. 

"Asdim percorreram todos os cantos, sem oncon- 


lo deante da espada. 


trarem ninguem, até á porta da escada, que es 
tava aberta, quando ao mesmo tempo ouvindo-se 
dentro de casa uns esganiçados uivos que partiam 
do quarto do doutor, para lá se dirigiram apres 
sadamente os dois, indo dar com à Germana 

espernear com um ataque 


Era 0 que faltava. 
O dr. Gi, largando a durindana, acudiu a so: 
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correr a governanta que estrebuchava, esganiçan- 
dorso, esquamo “a driada ja fazer Chá de erva 
cdi e úlia, de que havia sempre fornecimento 
cm casa, para aqueles casos. 

“os viilos de cima acordados do seu melhor 
s8n6. pelos guinchos da German, ainda vieram 
Sabe queer qui à dehors, queiarmava 
todo o predio 

“A coada explicava lhes o caso À se* Germana 
assustara-se Com, medo de ladiões e vae 
dao um ataque de nervos à que era autita 

“Coitada, Jamentou a viinha do lado, que pr 
mal acudia, em trajes menores, com um chaile 
Pelos hombros e saias brancas. = Anda por abi 
Tuta ladroagem. Tem razão, tem. 

O gimo ds melhoras disseram 0svisinhos re- 
colhendo se a suas casas e trancando as portas. 

Entretanto o dr Gil tomava bochechos d'agua 
e boritava a cara da Germana como m man- 
Geri, Sogurando e com dificuldade o braços 
Be ela alrava para um lado é para outro numa 
rindo censo itdomável. 

Riad, por. ua parte, faia ingerir á Ger- 
máta una tatraçada do chá quo fôra fare, aper- 
tando-lhe o nariz para ela aber a bôca, e com 
esta. metralha toda, a doente foi acalmando, 
a maneira que expelia sonoros arrôtos, cahíndo 
por ii mula. prósração à que se seguiu um 
Bono reparador 

A que, emlm, poderam todos dormir naquela 
caso, a para os tvs horas da madrugada. 

“ia tbem a hora à que o Inácio se dei 
vindo de corrida, a passo celerado, como sabira 
à ocultas ie caga o dr Gi onde e cxcondera 
debaixo de um, reposteio, quando desapareceu 
das vistas do advogado, esperando momento que 
lhe parecesse oportuno para se pôr ao fresco 

Fa, emiim, O vulto que, da cosinha, à criada 
vira atravessa & corredor Correndo para a porta! 


vir 


O Inacio, alapardado sob o reposteiro, ouvira. 
toda a contenda entre o doutor e a Germana 6, 
com quanto não fôsse muito esperto, não era tão. 

nhecil, como o advogado lhe chamava, tendo o 
Incernimento suficiente para compreender a s 
tuação que, sem querer, sem ter culpa, é certo, 
criara, entre o advogado e a governanta; com 
preendera até quanto a sua propria situação ex 

na eminencia de perder 0 

a, Que 56 05 cles tor- 

vam. um pouco mais chorudo. Que sera dêle. 
lava a ganhar 


pn pla 

a 

o dao en ft 
reconhecendo a sua inocencia, que de 


justo, de bom Coração, embora com mau genio. 
Estava o 1 
chegou no esct 
il, para lei 
O escrevente senti calo 
pernas, mas chamando a 
que podia dispôr, foi a caminho da praça da Ale- 
ria, que nunca para êle fôra tão triste. 
Chegado a casa do dr. Gil, quem primeiro lhe 
apareceu foi a governanta, já um tanto refeita 
dos incomodos porque passara durante a malfa 
dada noite, Principiou logo a inquirir do Inacio 
sobre a incumbencia que o doutor lhe dera e que 
Bletito mal desempenhara; mas o escrevente man. 
teve-se em certa reserva, perguntando antes pelo 
sr, doutor, se estava melhor, se já se tinha levan- | 
tado, porque não fóra ainda ao escritorio, que lhe 
dava cuidados e assim por deante, evitando de 
responder para não se descahir com qualquer 
indisereção: e mostrando grande empenho em. 
falar ao doutor, encaminhava-se para o quarto, 
guido da Germana, que o não largava. 
O dr. Gil levantara-se da cama para uma ca. 
“deira é, muito embrulhado em roupas, com o 


barrete de dormir puxado sobre as orelhas, não 
se reconheceria nêle, seguramente, o dandi e lesto. 
Caçador da vespera que fizera andar em bolan- 
das o Inacio por montes e vales. 

O de sopé ea mais tranquilo e tato que o 
Inacio ganhou certo animo ao aproximar-se déte. 
como se apraximasse duma fera. Entretanto ia 
Tesignado, disposto à tudo que viesse de bom ou 
de mam. 

"O. doutor assim que o viu no limiar da 
imandou-o entrar e tão sereno quanto pode, 


com breve pausa” 

Cito, pata ue a Germana não percebesse, con- 

Cao: (i levar uma carta e umas perdi. 

do dr. Eusebio Diga, dia, e tânto piscavao 

Sto esquerdo como o direito, aproveitando em- 

quan Germana não, deegar a vita do 
bacia vêr a cara que de faia. 

US cacrevente lembrando-se do que ouvira, s- 
contido 355 0 Feposteico, não foi tão estupido que 
São percebesse ande o doutor queria chegar, de 
Dia Pe tais com a piscadela dos lhos. Não a 

ag ar pa ps e por so aci 

Tofamente sem pestanejar sequer. 
oi sim senhor, e, como se o dr. Gil o ti 
vesxe sugestionado, Continuou. lampeio. — Eu é 

ceia ma e me confundi com o subscrito 

E cária parecendo me que era para D. Vitoria, 
Sao Fambrar que o dr. Eusebio tambem 
qa dauele nome. Foi uma burrice minha, foi, 
a a bia que le se chamava asim Tão 
Povicãs cartas lhe tênho eu levad 

gti ves € Inacio Ravi de ser esperta 

O See estava radiante; até iara o bavrete 
de tor, cho mais um alivio para o seu cor 

ido agora satseito com aquela sabida 


do Cologio de Santo 
us) 


tura,— Noticia 
demia das Ciencias, por Victor Ribeiro, soc 
Correspondente da mesma Academia, dos Inst 
tutos de Coimbra, Rio de Janeiro, Pernambuco, 
cre, Coimbra, Imprensa da Universidade, 19 
tn folio de 55 paginas com uma gravura. 

O autor dedica este trabalho à memoria do 
erudito antiquario e paciente investigador, José, 
Maria Antonio Nogueira, 

Como todos os trabalhos do sr. Victor Ribeiro. 
é este de paciente investigação documental apre- 
sentado á Academia das Ciencias, que o mandou 

pm, em visa do parcos (avoravel da re 
iva secção. 
lhos do que poderiamos escrever para des- 
pertar 0 interesse do leitor por esta importante 
Memoria, temos o referido parecer, firmado pe- 
los socios da Academia srs. Henrique da Gama. 
Barros, José Leite de Vasconcelos e José Ramos 
Coelho (relator) que põe em relevo os topicos 
desta Memoria, como segue: 


«Desperta logo a atenção e excita a curiosi 
dade RP Memorar que o socio correspondente, 
dor Ribeiro apresenta á Academia das 
Siencias, para ser por ella publicada, com o título 
Sea iniddora da ogro do colírio de Santo 
Adão (da Companhia de Jesus) é a sua sepul- 
durando consideramos. que Ga fiada 
E" Eiligpa de Sá, condessa de Linhares pelo seu 
Dto com D. Femando de Noronha, era 
Gare Mem de S4, 0 celebre governador do 
Dbi do 1588 a 1572, € sobrinha do poeta Sá 
de Miranda, um dos perduraveis Tuminares da. 
nossa literatura. E 

aeda se à Memoria em varios impressos e 
mangseitos, mas sobretudo no contracto entre a 
Condessa e 6s religiosos do Colegio de Santo An- 
na ata fat, no que à tsse tempo elles 
o abmians, úma egreja com à sua capela-môr, 
on gera enterrada, do que assigna os meios con 
e E to testamento da generosa fdalga, 
Qecinda “se refere tanto à uma como a outra 
Gisa. 

e iliação da condessa e este facto levam o 
sc Victor Ribeiro a falar de Mem de Sá, 
Sessb Memoravel português, que com tanto br 


lho e proveito cuidou da defesa e progresso 
da vasta colonia confada pelo Governo á sua es 
de, é que fundou à cidade do 

al dos Es. 


ar nesta parto visto que 
pa de Sá herdos. todos os valiosos bens 
de aco pa, cam els favoreceu a construção da 
Egreja do Collegio dos jesutas e à estes os veiu 
a deixar na ERC R de como os de seu ir- 
mão Francisco José. 
"as obras da nova casa de Santo Antão (a an- 
tiga era a chamada o Colleginho) haviam come- 
São muito antes do contracto da condensa, anda 
So tempo do infante D. Henrique, depois rei 
às comrariedades e violencias a que deram cava, 
Biovidas pelo povo epelo convento de Sant'Anna, 
Jão resumidas pelo avetor da Menioria, fornecem: 
donos uma clara amostra do que era a sociedade 
naquela epoca, qua à peseverança é poder 
di Jena, qu, obrigados por ves a desistir 
o se, propósito o alcançaram cm parte, quando 
Dinamo, seu desvelado protector subiu ad throno, 
“oralmente, depoi de ele fllecer, isto apesar da. 
Publica indignação contra as despesas de ahi pro- 
Venintes ao Estado cr tempos de tamanha ds. 
graça, é aré apesar dos pedidos do proprio 
Sao aa Camaro de Liso ita 
'Duravam ainda. as obras do novo Collegio 
quando à condensa de Linhares celebrou com os 
Jesuitas o contracto para a edificação nell de uma 
E sua capella-mór, em substituição do 
primitivo intento que tivera de fundar um com 
Vento de freiras, o qui foi de mais eficas e pode- 
d giosos. 
manha dos flhos de 


dessa cj, claaas tato demoram, seu 
animo providante e pledoso, oceuparm grande ex: 
cen do Memoria, do sit, ae como 
tambem q é a relação dos bem que ficaram de 
Mem de Sá por seu falecimento. A 

“ão segulfemor, porém, o vetor nem numas 
nem motisas, nom na desctipção da ogreja e das 
Cspalia que à ernavae, gemas dig de espo- 

mota 46 lembrareinos, para prová-lo, que 
selo, do Jada do evangelho, contagrada à 
Sº Francisco avi fora comprada por D. Joanna 
de Sousa, viava do dr, Gabriel Perára de Cantro, 
o bem conhecido auetor da. Ulpssda à qual a de. 
Gio 4 menaca “we io Fernão Freira da 
Canto, morio em Granada, para onde fora 6 

prin, a Bla de Mojo, 

Sasio corpo entregue pela paz com espanha em 
667 foi mepuicado ma dita capelas 

Depois vem o triste quadro das ruinas em que 
o terienoto de 755 dale a egreja, à expulido 
dos jet portgudies, 16 con 
fito dos seus res para a Coras à cedencia do 
Capão e egreja do'Hospitl de Todos os San- 
ot d lipersio do retos aproveltavei da opa: 
Testa tamação de D. ilippa do Sá: = cantar 
ixarmoves, colunas, Tagedos, para varios fins & 
Clifeos, até que tltimamente, em noMo tempo, 
o Joga se conto ua casa denis 
os déeriços adminisraivo dos Iospitãs civis 
de Lisboa, pe 

O destinos quo tiveram alguna desses restos, 
vaçiês dei prslcnça, OM de vê doa qu apro: 
Voltou à Hooal de 87 José, que vel a eua 
Cera no Colegio de Santo Antão fez nuito 
note da Afêmoria de da deixar aqui pb 
contigo ima das pares raia Ito tags 
“tola, embora, ainda tal, bem aigon de latina. 
Emo, do grande templo, que mereceu tantos 
degrelta e tântas desperas' a piadosa fund 
dora, beje pouco mal haverá do que essas tel 
uia dass até d seu tumblo apenas 
dAbvou a fapide com à inseripção, a qual cedi 
CR ra 
ud foi Salva da completa nuna pela tre. 
enc da adininiiração do Hospital de 5, José 

O xr, Victor Riber, procedendo cow a ler 
que o caracteria, não 6 consta o que apro: 
Veio para o seu estudo de hrs Imprebsas é de 
random transcreve até no im alguna 
os documentos, outros tantos fadores da inpor: 
tania do assunto, 9 que tudo lhe aumenta ocre: 
dito e robora a exposição do autor 


= — 


— Cousa exquisital disse um anigo a outro. 
Não sei onde minha mulher arranjou um pó de 
arroz tão doce, que todas as vezes que lhe dou 
um beijo parece-me que estou à comer assucar. 
— Homem, é verdade! exclamou o outro d 
traidamente, eu tambem já notei avo... 


ns 


O Ocidente 


Lolita Vercruysse 


E; uma distinta professora de har- 
pa, laurenda do conservatorio de Ma- 
Bia! 
deixar esidenia, € bei conhecida, 
Durante a epoca de 8, Caros onde 
fez parte da orehestra, no Colratu dos 
Redreios, onde foi appiaudida nosólo 
da Luci os Contatos do Moe 
demia de Aniadores de Musica é no 
ieatro Nacional, no sarau do centro 
espanhol, eta distinta artista e pro= 
cas ovações. Lola Vereruysse de 
dic-se, entre nós, ao-professorado de 
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Biliotica Hitorica-— A Revolução 
por Victor 
itor, rua 


e a Republica Espanhola, 
Ribeiro, Alfredo David, 
Serpa Pinto, 34, Lisboa. 

Mais um volume desta util q 
instrutiva bibliotéca, tão bem dir 
por Victor Ribeiro « tão bem lançada. 
pelo seu editor, em volumes de grande 
trativo e por um preço modestissimo, 
Mas se à sua apresentação editorial 
é magnifica, não o é menos a sua lei- 
tura acompanhada de interessantes 
gravuras ilustrando o texto com os 
retratos “das personagens que se re- 
Incionam com aquela revoloção, e epi- 
sodios que nela se deram, constituindo. 
auadros hisoricos. 

A Revolução é a Republica Ey 
hola, sendo um acontecimento co 
raneo, compreende-se a di 
dade de o historiar, com a (rie 
imparcialidade que 46 o tempo traz 
aos espíritos em que, acaso, não im- 
pera a paixão. 


Lotirá Vencauysse 


O autor recor perientes para darem a Espanha a estabilidade 
damente que, impossivel lhe seria a tarefa ac tranquila para o seu progredir economico e po- 
viessem em seu auxílio dois livros recen-  lítico, do que ainda hoje carece, no dizer de Con Nebulosi 


temente publicados, das. escritores. espanhoes, 


siglieri Pedroso 
ars, Miguel Moraty o Perez Galdor, nomes ilus- 


tir hoje. 


n 1847, que bem se póde repe. 


Chuva 26 


ligno do elogio este trabalho do 
Alvaro Neves que assim vem en- 
riquecer a bibliografia portuguêsa, 

Desta separata tiraram-se apenas 
100 exemplares numerados, de que 
nos foi oferecido o n.º 2, que muito 
agradecemos. 


Escola sem Deus, por José Agos- 
tinho,=- Livraria Portuense de Lopes 
&/C% Sue, Porto, Folheto em bt e. 
jucno de bo paginas, o primeiro de 
“ima serie deles que, Com o subtítulo 
de Propaganda Popular, 0 8x; José 
Agostinho, autor vantajosamente co- 
nhecido, se propõe publicar, demona: 
irando 6 erro da escola sem Deus, 


O Trabalho sem Dous — Do mesmo 
autor “do livrinho precedente e nas 
mesmas condições está já publicado 
este fole da Propaganda 
Popular. de boa doutrina, 


Maio do 4942 


Barometro — Max. alt 


qógma 
a 757 


Temperatura — Max, altura 34º 
n 10. 
, Min. altura tres 
em 1 
Calor sufocante de 7 a 10, com as 
temperaturas m 
teem registado 
piu o termon 
emo 33t3.e 
Desde 1854, as malores temperatu- 
ras registadas nesses dias [Oram, res- 
péivamento, de 28%, 38n3, apa à 
Na primeira derena de maio, nunca. 
o termometro se elevou acima de 30º. 
“com um unico dia 


tres na literatura do pafs visit E" do toda a vantagem conhecer esta historia, - 
E! seguindo o plano e apreé e muito principalmente aos portuguêses, ela lhe Horas de sol 
escritores, que o sr, Victor Ribeiro coordenou traz bom ensino neste momento. Humidades extremas — 95, 19 


neste seu volumo, 


historia da malograda Re- 
publica espanhola de 1873. Explica que as ideias 
democraticas em Espanha vêm desde os princi- 
plos do seculo xix, quaes rilicios por elas 

os naquele pafa até á ção da Repu- 
pela. ntos sofreram e quão mal apro- 
veitado foi o triunfo, pela falta de estadistas ex. 


Almanaque Ilustrado do «Occidente» 
PARA 1012 


Está quasi esgotado e recebem-se encomendas para os poucos exem 
plares restantes, na Empresa do «Occidentes L.. do Poço Novo — Lisboa 


Bibliografia Português 
mãos aba, por Alvaro Neves 
cio E pacata pa 

aco desta. revista, dcerca de An 
ora que Os noso tores poderam apreciar: 


Onde fodos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


icou o sr. Alvaro Ne- 
is em 08 nº 1199 € 
al Fernandes 


De A. Alm: 


te custou esse reloj 
mezes de cadeia e 


ulta. correspon- 


oida o Conta 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


CACAU, CARULA B CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


A 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Eoxigir pois esta marca 


em todos os estabelecimentos 


PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 


AS FORCAS 


Vinho Nutrítico de Corne de Pedro. 
Franco & €.º, Lisboa. Unico legalmen- 
te avetorsado pelos governos e aveto. 
ridades tanitarias de 


ue (anemia), na con 


o sempre, que é preciso 
vantar as forças. E! multo usado ao 
lunek a ão foast pelas pessoas de consti- 
toição fraca e pelas robustas, que teem 
excesso detrabalhointelletnalon phy+ 
ico, Um ealix d'este vinho representa 
|, tum bom bife, A* venda nas pharmacias. 


Capas para à encadernação 
dos volumes do «OUT 
DENTE» 


Em percalina com leltras à ouro, 
encadernação do luxo 


Ha capas para (odos os annos, 
BOURES NA COr para colieoções. 


Capa 800 róis 
Capa e encadernação 1$200 


